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Programas sociais
mostram resultados

DESIGUALDADE / Quandoépreciso economizar recursos, osbenefícios entramprimeironamira.Diantedobomdesempenho
dosatletasolímpicos emTóquio, dosquais 80%sãobolsistas, especialistas reforçama importânciade seassistir os vulneráveis

Bravatas edependênciadepolíticos inescrupulososmostramfraquezapeladesditadenão sabergovernar

Brasil S/A
por AntonioMachado
machado@cidadebiz.com.br

O
que pretende o cidadão Jair Bolsonaro? A
resposta está clara ao empresariado, de
bancos à indústria, a última porção da so-
ciedade a desistir de umpresidente que fa-

la como arruaceiro e semostrou descompensado
ao afrontar a autoridade do SupremoTribunal Fe-
deral (STF) e doTribunal Superior Eleitoral (TSE) e
acusar, sem ter nenhuma prova, o voto eletrônico
como instrumento passível de fraudes.
Insensível às responsabilidades de chefe de Es-

tado e de governo, ele ousou declarar a uma rádio
que deixaria de cumprir as decisões dos tribunais
superiores, insatisfeito com o desmonte de suas
fakenews sobre a fragilidadedovoto eletrônicope-
loministro do STF epresidente doTSE, Luís Rober-
toBarroso.Depois, ao ser arroladoemdois inquéri-
tos a cargo do ministro Alexandre de Moraes,
ameaçou-o, dizendo que “a hora dele vai chegar”.
Nunca alguémchegou a tanto.
Nummanifestoduríssimo,muitosmilhares de lí-

deresdocapitalismonacional, financistas,economis-
tas, intelectuais, religiosos firmamumtextode repú-
dio tãocristalinoquantoa insanidadedogolpismo.
“A Justiça eleitoral brasileira é dasmaismoder-

nas e respeitadas do mundo”, diz o documento.
“Confiamos nela e no atual sistema de votação ele-
trônico. A sociedade brasileira é garantidora da
Constituição e não aceitará aventuras autoritárias.

OBrasil terá eleições e seus resultados serão respei-
tados”. Deplorável, 36 anos depois da ditadura, a
sociedade ter de advertir aventureiros.
Umpresidente que ofende diariamente seus de-

safetos imaginários, construídos por assessores de
folhetim como objetivo de projetá-lo nas redes so-
ciais, mas não expõe as suas ideias para superar
nosso subdesenvolvimento, que volta com força na
véspera do bicentenário da independência, não é
parte da solução. Éobstáculo.
E obstáculos ao progresso dissipado nas brumas

dos anos 1980 não faltam— tornaram-semaiores e
seagravaramao longodasdécadas, enquantoquem
vinhaatrás, comoChinaeCoreia, viroupotência.
O país regrediu à condição de colônia—vende-

mosmatériasprimasealimentosecompramosoque
gera valor e promove bem-estar pormeio de ondas
circularesdeinovação,desenvolvimentoecivilização.
Fanfarrices de um líder submetido a políticos

inescrupulosos estão a indicarmais fraqueza pela
desdita de não saber governar do que a força con-
quistadagraças àadmiraçãode seus constituintes.

Liberalismo só de fachada
É preciso contextualizar os rompantes libertici-

das de Bolsonaro. O estilo boca-dura é suamarca
registradadesdeos temposdeAcademiaMilitar. Foi
expulso por indisciplina quanto tenente e reforma-
donoposto capitãopor acordona justiçamilitar.
A eleição a presidente nãomudou o seu estilo.

Ele passou os dois primeiros anos domandato cri-
ticando o Congresso, o STF, incitando apoiadores
sob a alegação de que o estariam impedindo de
governar e seduzindomilitares e policiais commi-
nistérios e cargos civis.

Embora anormais, a elite empresarial e política
queria acreditar que tais arroubos autoritários eram
mensagens à turba radical, semcomprometer a or-
demdemocrática. Agora nãomais. “As pessoas não
costumavamlevaropresidenteasério,olhavampara
os ataques como algo folclórico.Mas estamos, sim,
levando a sério, estamos com a democracia sob
ameaça”, afirmou o economista Edmar Bacha, um
dosmuitosmilhares de signatários domanifesto
“EleiçãoseRespeita”.
A tolerância se amparava na promessa de refor-

mas pró-mercado, que, na verdade, sãomais antis-
sociais e reacionárias que liberais, um traço domi-
nistro Paulo Guedes, hoje visto como outro bolso-
narista no entorno de umpresidente que quer ree-
leger-se virando amesa.

Mensalão do bolsonarismo
A destemperança habitual de Bolsonaro se tor-

nou recorrente e cada vez mais explícita com um
movimentoquepoucosenxergaram:oapoioàelei-
çãodeArthur Lira, cardeal doPPedoCentrão, para
presidir a Câmara, e menos vistoso a Rodrigo Pa-
checo, doDEM,no Senado.
Bolsonarovianoex-presidentedaCâmaraRodri-

goMaia umabarreira a seus caprichos autocratas e
tramou paraminar sua sucessão. Para isso, contou
comacumplicidadedeGuedes,que fechouosolhos
paraaentregadaexecuçãodoOrçamento federal ao
Centrão de Lira, eleito prometendo liberar recursos
aos deputados pormeio não só das emendas parla-
mentares, umdireito líquidoecerto.
O passo em falso do que antes era visto pelo em-

presariado comoumabancadadedeputadosdadi-
reitamoderada e que hoje ficou descarado seu viés

apenasbucaneiroveiocoma invençãoda tal emen-
da de relator—umartifício que suga dinheiros so-
ciais para entregar aos que se submetem a esse co-
mando semprestar contas aoTCUeaninguém.
A ida para a Casa Civil do senador Ciro Noguei-

ra, presidente do PP (hoje Progressistas), foi para
levar ao Senado as maracutaias desse orçamento
secreto. Sua primeiramissão é aliciar os senadores
ditos independentesdaCPIdaPandemia, obstácu-
lo aoprojeto autoritário.

Uma intentona de birutas
Tamanhoosmalfeitosdaextrema-direita acober-

tadapor setoresdasForçasArmadas eminguadodo
empresariadoqueédifícil imaginarasubversãobolso-
naristacomoalgomaisqueumaintentonadebirutas.
A aprovação de projetos como o da titulação de

terras invadidas naAmazônia, que exporá o agrone-
gócio eficiente ao risco de represáliamundial, a tra-
mitaçãoapressadadopacotemal-ajambradodo Im-
posto de Renda só como apoio suspeitoso de duas
casasde financistas,a intençãodedarcalotenospre-
catórios apagar em2022, tudo isso fazpartedomes-
moroteiroalienadodo interessenacional e social.
Para que voto impresso? Por que cassar a fiscali-

zação de eleições e de partidos peloTSE?Que expli-
ca a ideia esdrúxula do distritão (emque se elegem
osmais votadosà reveliadaproporcionalidade)?
Cheiramal, aindamais por ser tramado longe do

eleitor. E éumamaioriapolíticaonerosa. Se aminis-
tra RosaWeber, do STF, acatar representaçãodepar-
tidos contrários às aberrações, os dinheiros da tal
“emendade relator” terãoa sua repartiçãoescrutini-
zada peloTCU, peloTSE, peloMinistério Público. Aí
se veráoqueé fraude.
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O
Brasil quebrou o recorde
de medalhas nos Jogos
Olímpicos de 2021. Ime-
diatamente, chamou a

atençãodosespecialistasa impor-
tância de programas sociais bem-
estruturados para ajudar vulnerá-
veis a superar adversidades. Sem
eles, os atletas olímpicos não te-
riam chegado tão longe, lembra
Pedro Nery, consultor de econo-
mia doCongresso. As famílias das
medalhistas Rayssa Leal, a Fadi-
nha do skate, e Rebeca Andrade,
da ginástica artística, por exem-
plo, receberam recursos do Bolsa
Família, cujo valor mensal, pro-
mete o presidente Jair Bolsonaro,
pode subir—às vésperas das elei-
ções—para até R$ 300mensais,
alémdeumbônusextra.
Dos 302 atletas convocados

para os Jogos Olímpicos de Tó-
quio,242 (80%) fazemparteatual-
mente do Programa Bolsa Atleta.
E das 21medalhas conquistadas
até omomento, 18 têmparticipa-
ção de atletas bolsistas, segundo
informações doMinistério da Ci-
dadania. O órgão destacou que a
ginasta Rebecca Andrade, por
exemplo, recebeu R$ 672mil du-
rante o Ciclo Olímpico do Japão.
Para o Bolsa Atleta, considerado
um dos maiores programas do
mundo de patrocínio individual,
oCidadaniaassegurou,para2021,
um orçamento de R$ 145,2 mi-
lhões, omaior desde 2014 e supe-
rior, inclusive, aode2016, anodos
Jogos Olímpicos e Paralímpicos
do Rio, que foi de R$ 143milhões.
Em 2020, foram investidos mais
de R$ 365 bilhões em iniciativas
que vãodesde aprimeira infância

ções do Estado que aumentam a
concentração de renda e não
acarretam benefícios sociais di-
retos. No Brasil, um exemplo são
os subsídios fiscais, alocados pa-
ra grupos com maior poder de
pressão, exatamente aqueles
com maior poder econômico”,
assinala Castello Branco.

Investimentopúblico
Para Jefferson Nascimento,

coordenador de Pesquisa e Inci-
dência em Justiça Social e Econô-
micadaOxfamBrasil, o importan-
teéquepropostasparareduçãoda
pobreza e ampliaçãodeoportuni-
dades“nãotenhamfinalidademe-
ramente eleitoral”. Ele reclama
que a lei do teto dos gastos preju-
dicouprojetos específicos.“Quan-
dooobjetivo é economizar recur-
sos,programasde incentivoaatle-
tas, para violência doméstica ou
paraa saúdesãoosprimeirosa ser
cortados”, reclama. Pensamento
que está na contramão do que
vemacontecendonomundo.
KleidsonOliveira, 44anos, con-

selheirode saúdedeSobradinhoe
militantedomovimentoPróSaúde
Mental, éumdosbeneficiadospor
programas sociais que conse-
guiram fazer umbomproveito da
ajuda. Ex-usuário de drogas, em
seupiormomento, Kleidson teve
acessoaoauxíliodoServiçoÚnico
deSaúde (SUS),pormeiodosCen-
trosdeAtençãoPsicossocial(CAPs).
“Assistência social é fundamental
para vidados indivíduos emsitua-
çãode ruaequequeremretornarà
sociedade, voltar a terumavidaso-
cial, trabalho, família,dignidade”.

*Estagiária sob a supervisão
deAndreia Castro

Apoio nos Jogos Olímpicos de 2021
Dos 302 atletas convocados para os Jogos Olímpicos de Tóquio, 242 (80%) fazem
parte atualmente do Programa Bolsa Família (BF).
Das 21 medalhas conquistadas até o momento, ao menos 18 têm participação de atletas bolsistas.
A ginasta Rebecca Andrade, por exemplo, recebeu R$ 672 mil durante o Ciclo Olímpico do Japão.
Para o Bolsa Atleta, estão assegurados, em 2021, orçamento de R$ 145,2 milhões.
Maior valor desde 2014 e superior ao de 2016.
Nos Jogos Olímpicos e Paralímpicos do Rio, o orçamento foi deR$ 143 milhões.

INCENTIVO
O Ministério da Cidadania apoia 7.197 atletas olímpicos e paraolímpicos.
Eles estão nas categorias Atleta de Base, Estudantil, Nacional, Internacional, Olímpica/Paralímpica.
O que representa um investimento superior a R$ 97 milhões no ano.
Além desses, outros 334 atletas estão apoiados pela categoria
Pódio - havendo repasse de R$ 36,7 milhões no ano.

INICIATIVAS
Em 2020, foram investidos mais deR$ 365 bilhões em iniciativas para a primeira infância
até a terceira idade.
Programas como Bolsa Família (PBF), Benefício de Prestação Continuada (BPC) e Auxílio.
Emergencial reduziram em 80% a extrema pobreza no Brasil.

Na área do esporte, o investimento em 2020 supera os R$ 750 milhões.
Valor que inclui o tripé Lei das Loterias, Bolsa Atleta e Lei de Incentivo ao Esporte.
Apenas pelas Loterias, os recursos somaram R$ 4,5 bilhões entre 2017 e 2020.
Dos R$ 4,5 bilhões, R$ 1,7 bilhão foram para a Secretaria Especial
do Esporte do Ministério da Cidadania.

até a terceira idade.
Apesar do investimento no es-

porte, vale lembrarque, em2019,o
ogovernoBolsonaro extinguiudi-
versos conselhos, que tratavamde
segurança alimentar, trabalhodo-
cente, idosos, entre outros, em fa-
vordosmaispobres.Oargumento
doPlanaltoedoMinistériodaEco-
nomia foiodeque, alémdocober-
tor curtoedocompromissocomo
ajuste fiscal, os conselhos tinham
“umavisãoideológica”degovernos

anteriores. “No caso da proteção
aos vulneráveis, sequer podemos
falardecobertor curto.OBolsaFa-
mília leva sódois centavosdecada
realdoOrçamentopúblico”, obser-
vaPedroNery.
“Se for para fazer uma amplia-

ção robusta (doBolsa Família), há
muitas áreas de ondepodemos ti-
rar semmedo. Refiro-me a recur-
sos que não chegamàmaioria da
população e que poderiam ser
usados para impedir que a dívida

pública aumente: isenções aos
mais ricos e previdênciamilitar,
por exemplo”, aponta PedroNery.
O problema, diz, é que o progra-
manão foi prioridade desde 2016,
quando chegou a “uma defasa-
gemde 20%”.Nos anos seguintes,
o crescimento da economia não
beneficiou a partemais pobre. Na
pandemia, o auxílio emergencial
ajudou, mas sofreu “um apagão
de janeiroaabril de2021”.
Para o economista Gil Castello

Branco, especialista em finanças
públicas e secretário-geral da As-
sociação Contas Abertas, a agen-
da de combate às desigualdades
deve partir do princípio de que
esse é um problema grave, tanto
para o desenvolvimento econô-
mico, quanto para a convivência
harmoniosa da sociedade.
“O mercado não foi e nunca

será a solução de todos os pro-
blemas, como alguns pensavam
no passado. Mas há interven-


